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Estudo sobre as práticas contábeis brasileiras e as normas 
internacionais de contabilidade (IFRS)  
 
 
 

A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) apresenta ao mercado um estudo elaborado 
pela Ernst & Young Brasil, com revisão da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 
Atuariais e Financeiras (Fipecafi).  
 
Esse estudo é uma referência importante no processo de adoção dos princípios 
internacionais de contabilidade, ao comparar, de forma detalhada e fundamentada, as 
normas emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB) com as regras 
contábeis brasileiras. O estudo identifica e propõe soluções para as possíveis barreiras 
que a adoção integral do IFRS representa para o Brasil, indicando as também possíveis 
ações regulatórias para cada uma delas. O material contempla um comparativo de 26 
temas contábeis considerados relevantes para o processo de convergência com as 
normas internacionais no Brasil.  
 
O estudo apresenta ainda uma comparação das práticas de divulgação em balanços de 
50 empresas brasileiras listadas na Bovespa, com outros 50 balanços de empresas 
européias de capital aberto que reportam em IFRS, tendo como referência 
demonstrações relativas ao exercício de 2006. O objetivo foi identificar as diferenças e 
similaridades nas práticas de divulgação de empresas dos setores mais relevantes da 
economia. Os resultados da comparação das práticas de divulgação estão inseridos nos 
26 temas abordados pelo estudo.  
 
Além de relatórios conclusivos sobre a comparação entre as normas internacionais e as 
normas e práticas contábeis brasileiras, o estudo também inclui anexos com 
comparações detalhadas das normas, que serão úteis para consulta. Os anexos 
detalham as normas internacionais nas línguas inglesa e portuguesa (de Portugal) e os 
pronunciamentos, normas e práticas contábeis existentes na legislação brasileira, 
academias ou mesmo em regulamentos de entidades relevantes do setor, como 
Fipecafi, Ibracon e a própria CVM, entre outros. 


